
INTRODUÇÃO
O aporte de habilidades e conhecimentos diferenciadas
para atacar um problema de saúde fortalece ainda o
princípio de foco no cidadão, na medida em que
permite abordar cada caso de forma singular por meio
de combinações variada de práticas e tecnologias1. Esse
relato de caso tem como objetivo descrever como as
experiências interdisciplinares proporcionadas pela Liga
Acadêmica de Saúde Coletiva (LASC) são importantes
para o crescimento acadêmico e profissional dos
ligantes.

METODOLOGIA
O relato foi elaborado com base nas experiências
das ligantes e fundamentação teórica.

DISCUSSÃO
A saúde, desde 1994 com a implementação do
Programa da Saúde da Família (PSF), exige um novo
modelo de profissional, que esteja apto para a criação
de vínculos e para a produção criativa e resolução de
problemas de formamultidisciplinar. Assim, integrando
e explorando de maneira máxima os vários saberes da
área da saúde em prol promoção, prevenção,
recuperação e reabilitação desta. Dessa maneira, ao
participarem da Liga de Saúde Coletiva da ULBRA os
acadêmicos puderam não apenas exercer a
comunicação e troca pedagógica com colegas de
outros cursos, mas também trabalhar e executar
projetos respeitando a diversidade e
interdisciplinaridade demaneira real.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Na LASC há alunas do curso de Fonoaudiologia,
Psicologia, Medicina, entre outros, essa convivência com
acadêmicos de outros cursos e com professores com
diversas formações é umaprévia do que será o ambiente
de trabalho das estudantes. A apreensão do
conhecimento deve acontecer de maneira ampla, não
podendo fundamentar-se no saber unilateral, mas em
interação com o outro. A qualidade do que se
ensina/aprende está diretamente ligada à capacidade de
interação entre os atores.2 As atividades
multidisciplinares propostas na universidade como ligas
compostas por alunos de diversos cursos, propicia aos
acadêmicos a compreensão de que o Sistema Único de
Saúde propõe alta complexidade de abordagem e
acompanhamento dos pacientes. Para isso é necessário
formar profissionais aptos ao trabalho emequipe.
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